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ftiÍldc nientadaS se dissipam, pll<1nta51aC aL1:i1110S y 

ás Fezes, como o fumo, que o modo aliam poderiam s_r. 
I ligeiro sopro pro de brisa desfaz. restados. A politica inter«a t -t 

pç , Core arar. prílrlelro 05 or- das nações é assunlpto, que `o ultimo discurso pro-
nunciado no parlarei ,_nt0 he5_ lides ln• l2zcs a noticiar, que geralmente não tem Ca}ainieil-
panhol, fez Silvela,- o chefe o accordo franco-hespailiiol, to nos projectos & alliìll?cas 

não tinha o alcance u• de inlernacionaes e gtICI11 tarito do partido conservador, nina q 
declaração de alta importtln- coM e  ll•e fira attribiiido, e 
cia, al-firmando estarem era que tí Hespalil•a não caberia 

' a arte do leão nessa alliun-taboladas negociaçQ-es apara • f•. 
tini accordo, ou antes állian-
ca, elitre os dois POVOS que 
a corcova dos P\-ri:letls se-
para. Elssas palavras, que fo-
ram surpreza para muitos, 

ca, antes ficaria jungida ao C•.abetta, eI1. reslpost• a so-
carro triumphal da politica licitacães dos republicanos 
externa ela França. Isto era hespanlioes d'out-ro tempo: 
dit o, 11•as para a democracia' • -epublica ' nao e u;7ª crrti-
hespanhola existia declaração b o c1,, e x vc!',c' " 
de lr, _-lor liai portancia, ainda. causaram li outros, mal dissi- # f 

rnUlada alegria, IlnO deixalldd Fi'arlça CO11? J; Oi1lCttla-SC El 

Manter o stulat gato monar-todos de applaudir a nov,l l , 
Orlenta•ão impressa à poliu- ii1LG,, C a i1Cn• 1r n0 xixi On(J 

de Carlos o ioveli rei _ f-<.a exterior Xiii-r1 naciori i- 
dado, que por desprezar al- fcnso , 1iI. 

t i•eSenCaClCilralli -Se Cnt ECì barças, ,OLl não Sab-2r proClì-

ral-as, se encontrara af3ando-

bein tem eli%e•ado l;astalte gente 
do campo. 

—ACI4,1 Se il1cQMnloda,1q q roeu 
exalo amuoIanocl José ele 

randa, dl; lioriz, em resultada de 
nula queda, que sdffreu lia tersa~ 
feira passada., 1nd.lido a exami-
nar unia obra d: carl)int i o, que 

se 1 o,,ld- illudir com o accor- traz na reC onstrLiCcao de tema sua 
caia na quinta dq C'apelia—re§-do anglo-francez, devia ter 
vahou por entre o:, Cail>ros do pa-

lpem presente a phrase de cimento do primeiro ind?r; do 

que late resultoli a queda, que o 
nl •aa!'a bastant:,. lles: jo xale o 
mais r tpidq e o riais completo 
restahelecnento. 
— rim o sibbado passado sele-

tçaa broa-se em Carapeços a antiga e 
tradiccional festa e' romaria, a •. 

11'ER11il `:TE`,i O D LIC1oSo llliao; f(,op estroluicante, mìlsi-
r ias calenfe•, gol tlliadas lar"; ps. 

CM --É r llE 1), a s cl(, e,1bra., assici boas 

pingas e m,.ita reirinç io, sem li_i 
Ver, alio mè cont:lçt a mais leve 

- - alterar,-10 na ordelil. 
(1, n o• — •t•rlriet)lal'all] liQ e lia e^ie a •£ 1  - d l 5 •. 

(e J_i0r1 "L as IR'e=>aÇOeS ala lra-

radas de metralha; mas nunca se re-
trocedeu: de ris íia ernuadi tetra-se 
rompido, luciando-se para vencer e 
ha-de-se i e1ncer. 
O primeiro étapc já  foi vencido. 
Tudo esperava que essa eterna 

questão, já rio debatida e que se, cha= 
1 ò elic erra lnento liebdomadario 
por lei, terminaría na passada sessão' 
pai } gméntar;' mais não: o governó; 
qué e sempre ìec,otici/t,al<or promettd 
c f)ita...' ' 

Disse elle, no parlamento, por mais 
d'ti.na, duaN, Ires e•quàtro tezes, (-1 Li 
atfclìderïa á pretcnsao dos caixeiras; 
porque cllt e jiistlssii?}ai mas... 
toes, mentindo á classë 'dos cáiteiros-
e mentindo tios representantes do po-
co que constantemente o interpella-
cam sob o tssumpto! 
Uma questão' que àssim se debate 

e justa e não pu_.e deixar de vencer-
se: v governo is510 sabe. 

NIas... cuidado, srs. tio go' erro: es-
sés zo:oGq lion;én s ldo alcão pedem 
com dIreíto -e justiçá e, se leão ferrem 
attenaidos, poderáo fazer valer pela 
(?rLa as suas p••crogatitas. ' 
(som unia classe táo numerosa e 

què' conta h seu laáó forças de saber,' 
ilao se brinca... 

•.,  L t 1 `TerelliOs' pala a prcrilna lë-gislatu-
a rãs li-n'prensa avctn a•= r,, o que o governo 1z: veremos. 

i aí-1 d T antel. 3rJ de .%z:'/10 • LQr C t0 • P r r f 
U. e rut•cntoti cri todos os ç<3 0 do tìidt117 ao 5• v m um passo se arredará: ba de 

nada lias horas aligustiost11•' •..v-I• , ii:. I l -1,— ; a Ir.. l,e', riitnlia caI' ia da de is. 1 vencer-se cor_ -ordem e peia evolu-
e o crio rira s""`` or `fão,, de ptibi'citi_ld- I ,. 
-1 p e C12sappare- ' L• l i ^mail2a pa33•tda', f I ° 1' •C..1 cão. - -1 qlw o ;la.Z(. zt a o reitor c Villa r1, 

Parccllos 

celebra 

Cer, Il•llnl trag}CO ITion3eniU. 
todo o imperio colonial, se 
dtle ao menos a lionra dessa 

bandeira, que tremulara vi-

1111111 cana pallii 101e 1t_i CO 1- i (1(,s,l•2 a Se tlnCi`: quinzena de Ju- 111:a ManOol liibelrQ pontes })ro-

tI'a a íll llanc, prOiectada. 1 nllo, sC Ilavia reC ) 1111(x0 a axial'- din iil unia conferelleia ri lItura 

T t tia: verdade era cite assir,i ib : dos seus (reditos de orador erti-Q Libe—i- ll, jornas d mo- 1 
li:a5, }1(10 Vt5t0, IUa ttl7.2f p"0.'laa0 ; dlf0, ,stll(}ìoso e 11111at0 aprC(:la-

CI't1t1 0 IliOd rac101 Sì1í'gtiì 1?a de nit.nie(ks de Yuerr^ e eia-0 ̀' el. I azendq com cn-enha e arfe 
ct01'l•a em T;,dc1S. C)S, ca prtiiiAra i 1.1 C?^s Coi-1 bateu- glcz :r• ar.ãct • i1  - 1 ii stla api°w ntariiu, com 0 que. zt ata.;.ir,(,u ío1 

úOTIIIIIICu, t1i255 il- e l•C Si rCill'li' a nietit.', i'Fi!^llt_lt,',ili^, llle.^,ll(lielido ,dera colllecQ ali exol•dlo (10 seu 

Cai-a a lieroicldade d'ut11,1 re- 1 rnanuten—ão do s1_,•1u quo mo- r íl'àtl'tlüU10. })rJdllZitl(1Q ('•Í1'NbOS diSeUi'S0, fia}loti pQr eã})F}GO 

sisiencia meniorat•el. 
Conservadores; liberaes,re-- 

publicanos apoiaram cri prin-

' enorines lia vinho il de si tão o- quartos (1 hora sQb"c 0 terrivels naí c.} lico dec,ara p•relli!pio- l P 1  
tão eo:tsu ?rei izl, e tão atra •_I1'_;ltos elo -)ecoado llol tal.deiSilll-r_aniellie c•u2 scuip d•11 n: lu 1 

1 i- I)hiaaa. 1' b̂w corto: i do o ,time: oso atl (Fiturio funda-
FesUltad0 1 interv Cne_ o C1tì 1 ancntc 1lnprtssionado. 

Clpio as• d:'claraÇìO?s d Sil- Franca na pglIT1Ca ínt.'.i na ¢1t3iS,i^11 }) rtl' 1 a p.̂ lula Z;' mtl3io t ii'de, 1C0 p01' iqu.. 
`cias pctencias alhadas o; atuei- alião lia mal, qu:; Ilie ilã.o lenha, 

'ïOri'1•e él ïOdOS sC I!n-1 } . r 1• 
punha a COl1VC131CIICla Cl'ti li ì gaS. C que SCria unx`_t af3 COn- • aia tl Surta-festa liaSãadl' appa t tiUICTdC30. 

"ceei: a manai' fria, ri iciissinla; --  — -allianca. E, se não era a da tGsa calar>id_lc• apara a 1I•s- ' w _ t n 
ho:tc-e, quem Visse ll,n•e; cn qua l Franca a unanimerlente rc panha a sua participarão i _ 
1 que clI^finei a tiritar com 'frio, 

c0!ih cada como a que deve- Concerto 1:1tcri . ₹e oral. não suI)')outit2 <•t• C$t^1"L r̂ei^'1^ ide 

r e  usa 
l 

ra ser- escolhidas era, p ïo per conta propila, trlrls c i?10 pur ilm-1 piicnri•oni 1, t.0 qualquer 
- t i uma t A ahma mater de toda; as cor uis-.e f- satellite hun111de cje. ì_tl: ` et: ataque de ya.. r.•_ t: foi u a, ,faixa S menos. a que as div rias ac- qt ••1 

tas; á vontade que agi • homem e 
,, riaç•, t+'_rr,1 i, ind ra Pina, na tci Lrztturtx t 11C assim CÕ•S .OhtiCaS Olhavam COm Q, 17 COm CSTt,S . ls np' , í yiié o 1ilnìa a cmprè:ierdC iltia';quer i 
r , •.. r 58 Callsel't'Oti até ao üJanin 0. 3•'tl- ;notimentcï c g vontade ene >umina que- ele durante o seu glorio- 

Mal d1S51t11tilada SN'n11`atnla, palavras: <`- Para 1 poCte, i1lOS qui, suppo :laxo eli, o lloti\-0 por- 1 eira todos ás coracóes e em todos -os 15-0 pontificado pateriteou ao 

prt1lcipa1111Cnte, os partidos tratai- com os gabinetes es- • c lie O ;;t;ltlitt salliu a terreiro e noites c que leva o lipniem a it}ctar - 
+•; inundo inteiro mas pOr que avancados, que d'ella suppu- tr,11lgCiï oS na0 pï CCiSaíilOS se filou cís eideiras corai unhas e ilrtrep idamèn ze—tu,=o isso é ó amor, à _ 

i_ alas o animar flue lentamente se cria, irão se tallava n'elle. 
nhanl aufel'rr imaginar loS pro- que a 1{'rança nos 1 ,'C p Wla t.^ritos. o amor que nasce por nina causa que Á ' 

imprensa de 1•_on;a tens - 111x0 C nos a'preSCiltC.» Os milh ^lia^_S CQrifiríua!n cie ca- c' taílto stnlpathica como justa. .ip 
vultos. Sempre era ull.a ap 1 • "1,51111, onlnitin<•-indo nessa ideas faltado ultimamente coral mais i da vez ralais sou'rbos,` cheios cie a` 
aroximação com uni paiz rc- Ei s aí"S antigo, rCDrCshü- reconhecendo que o homem deve ter ` } t vida e de pujança; nao lia incido- insistencia nos CardeaeS Ram-
i;ido por inStituiçÕCS denso- tanto da polltica de Zctrrllla, ria citi um anho Uio abundante de sEnlpce ideias amplas e pio ressi4as, r 

é yaa cu comecei a lactar e a asilar polia, (?"Coxia, Capec.-latl'O ç 
CratlCaS, onde as Ido iS de 11- L' t2la1S í'!Ol alto al.ida, C af- n-Inalo-; OS f j, s ,grandes, nas uma causa inteiramente justa, cuja 

5,rafino V' nutef 

JÓ o de Sozifa 

(t, P01_ Tola , 
•ot•tc• 

QUeni Será O Clelto 

I' a pergilnta gtie' todos 
fa4em e a qUe riingtiem poda 
responder. ` 

Falla-Se en1 v-arcos car-

deaes, o que tambem se deu 
quanjo morreu Pio 9.°, e por 

tira? o eleito foi o cardeal Pec-
ci, que depois tomou o nome 
cif Leão '! 3. Foi uma surpre-
sa para muitos, não porg9e 
lhe faltasseni mor, cimelitos, 

`•., t firma t U:; -tão li-mnstl-uozo ac_ terras Iun(tas ) rin(•ipiaul a mar- tear merecido o mais . franco apóio ` 1, o alie pro- Lerdadc rn?inda?? em _odor F .. 
ay ' ler pela, muita humidade, e c ueira ela imprensa de tedts I as manso s, ou va que todos são dignos de 

QS CCrCIproS, 111tiit0 embora C(ii'd0 SCrla OfÌ nSi4`C? paia a i queira o apoio o pe i lio em I ei 1. c> 
- Deus que nã-o cenïia a a,_,0 ; cei Essa ceu,a a c , me venho reteria- tão ált0 Cstrt,0. ' 

esses principio--, liem.sempre HeSpanna c não 111- traria A• , 1LV 
U m,sniv a al••inl anilho. ;Cus do é o dcsc.lnço donlíui-•al da Libo- Sera; aSSIn1 aos OIIiOS dc 

transpareçam lias accÕCS, C Litlx!dade al-unia. PubliCa 11111 riosa classe dos e.nM1:Cga4oscot:;laser- o 
i; r i ices, Delis. tudo havia a ganhar em uui- protesto elos r, •ptiu,tca tio., Como Lies disse, termiliara l •` I 1 t S Gomo riem .: o dessa çla ssc e! •1muns realistas lado cQn- 

r j 1tâne Y 1'. 1 •0- t 
tar os dois parles, harmotït- 1jCspaliho,s.resi l !1tC S crh l•tl- lias e•ie as (Peste •__• os (lobres ano crente nos mesmos priincipios d- -

as t1 13, O t1C ?arCCC Con1 a a fina1os, eln tres (lias consecuti- reivin.iicacão, ou ainda, como sol Cl •. Bando interesses c ca-minhari- ris, contra o projecto de ai- : I 
,.; Vos pela noite.. cito I.'3pr, em o 

do unidos para una fingi com- liaria e cc?ncltle: « Nós, hes- t I 1 sa•)b.2(o passado; principlaud,) no 
n1Um. pan,io--5, trabtJ.tlltll n10S para donlillgo F)reC:C; ro<•li•end• • urt-

0 quC motivava o juLAI0 da repa- nì7 Pont.fir•e—, que se )rolonga-
d'essa guarda avancada dai Mica, inportardo-nos pouco Tona até à terei-feire. 

(politica hespanhola, era fon-
te de receios para os conser-

C_) re:>.° abbade ele •. •lartinl o 
com a ittitud-, dos governos ele incito celebroq tia . feira. 
francezs. lesar-nos-l1s a 1 I)asáaQa, nula uussa de Ri?q?(íem 

vadores dos diversos nJati- sy mparl_1ia e apltltaso elo povo 1-2ib eterno descaliço elo Yontitice, 

Zes* mas uns e outros OCCtil- bani'-- z.>? a cLjQ acto assistiu quasi toda. a 

taram alegrias e temoreS,Con- Toda r lii•pi''í1Sa avança- popi,114cão da freguezia. 
fiados em —Está de llQ• o nos banlio> do que o futuro a to- cia professa opii?iões identi-

ó , l , Eiro;o o meu am. í o' ileitor João 
dos favorecia, porque se tra- cas, reCOI-lhecc ido-se .:)arada de Ì) lis, porque os medieos que 
taxa de collocar a HeS' tinha com o novo roiocto de ol- tp p < consultou, assim lli'o aconselha-
ao nivel das grandes nações Dança. rani. Eu ainda lá não pude - 
do velho mundo, occupando Para lios não constitue posto que tenlla sidq essa a mi 
no concerte europêii o lagar surprc à a correcta dttitude baia vontade par, fazer outras vi-
que i _„ , t t ,sitas; tilas dizem-me, que as me-.lue d:. direito lhe pertence. cio aoverl•o yl ,• ncez, e n,i~>,.e I ' 

r houvesse do .João de meus se acen-
Mas está- escripto, que a:, nas t cltTlir•a que houvesse ai- f Miam. 

previsões mais Io ir arlcnT, i em l sl;•títi•tÇ ta.rect?tilo. }wa ..o5 banhos do Mosqueiro tani-

do do mesmo eXcreito que col.lbate a Providencia. 

desigualda<' e quer segui[- 11,,1 ia❑ OS Gath2 I- OS lado pCI1Sa111 
nardo do E rog:•esso e da Citilisacao, , 
—eu pertcrnC:rei á prima-cr.a fileira' aSS1i11. 

dos que- lu tm e sollrercia ao lado Es p . qti 110 coiielavç 
dos opnrimi dos. 1 % 
Embora atravessasse longas tri.l 1 e,•tej am 25' CardcaeS estr an-

cheiras eira que só me apparecesse o 
Melros, numera igual ao lie egoísmo; enS4ora atravessasse largas •# • a cl 

escadas e11,1que sd pie <tpp;Tecessem 1 teN'C o COI1Clave que elegeu 
espinhos; o'que e certo é que is , z) LcãO i 3. 
nada rale: quem se dispõe para 
combate, lu a e lucta sempre. — S. •. teve prÈsenteS que 

Cria, embora, uni l -s•tcr;seio de i valer 3o mil contos. 
da; o que é certo e que eu liei-de 
lactar ao lado dos homens, mas seni- Tildo legou à Igreja. 
ie ne p co te!lacidadc, com «azis₹ci z, a lasca dos OÍÌCrC11tCS Ìl-

rom audncia, e sempre coJzz ali iaCiá: 
E' assim que e., entendo a vertia- gtlranl os. segUlliteS chefes de 

(leira lacta; n.;d i de tibiezas nem cie StadO: 
liesit coes: lucte-se e lüctc-sé sempre , 
que as condicões da nossa. classe o Rainha Victoria, prlticipe 
exijam. 

de MQnaco, czar, sultão, im-



do, como foi o Seu anteceS-
sol•. 

Foi elevado a presidente 
da Relacão dos A( rOS o 
nosso illustre aliligo e res-
peitavel desen)bargador da 
lneslna sr. d1'. Antonio Au-
gusto Fernandes Braga,an-
tigo juiz de direito desta 
comarca. 

—Tanlbern já tomou pos- 
se da presidencla da Rela-
à,o do Folio o SL'. COl1Se-f 

lheiro Furtado d'Antas, que 
ecrualmente foi juiz n'esta 
eomarca e é nosso distincto 
amigo. 

travav a entre o brio ; nsatisfeito e os 

José, schah da Persia e impe-
rador do Japão. 
— E--ástem actualmente 64 

card-,aes, sendo 3g italianos, 
7 ffi,ncezes, 5 hespanhoes, 5 
austricICOS, 2 illemãcs, 1 aus-
tralia:lo, 1 irlandez, i hun-
garo, i americano, 1 belga e 
1 por*uguez. 
—Disse un-i Moi-nallsta que, 

para a França, o cardeal Got-
ti rio Vaticano representaria 
uma declaração de guerra, e 
para a Hespanha a inlpossi-
i•ilidade d'obter a libertação 
elo Estado se 1i esforços pe-
ri-osos. y 

—Faltam 2 cardeaes, e 
portanto o conclave ftanccio-
11a x0111 62, 

—A canalha de Ronda in-
juriou erll r?asquills os car-
deaes Ranlpolla e z;'anutelli, 

dimi.do que foram escritos 
por outros cardcaes candida-
tos á tiara! 
Sem comnlcntarios. 

Allei anho 
0 governo, antes de con-

cluir os tratados, vac ouvir 
.os representantes das indus-
trias. 

sina vocação para a cultura das seien-
cia3 experimmitae3, auguramos-lhe uni 
brilbante futuro, folgando iinmenso 
que em breve conquiste unia cadeira 
'te lente lia nossa Universidade. 
O nosso cordeal parabem. 

X 
rreixelra de 

V..ISCO>laatCHOS 
Profundamente triste como a reboa-

da lugubro (t•uni dobre, em que as no-
tas plangentes tivessem nm som parti-
cularmente expressivo de dôr muito 
acerba, correu por todo o paiz a noti- 
cia do suicidio do estudante de direito 
Antonio Teixeira do Vasconcellos,filho 
cio eminente parlauieiitar João Peroira 
Peixeira de Vasconcello3, uni dos mais 
`aíioso3 amigos do conselheiro João 
Franco. 
Nào impede, porem, n politiea (lo 

desolado pae, que nós Venbainos, em 
transe tão angustioso, juntarmo tios à 
sua grande magoa, carpindo com elle 
a infausta oc;orreneia, quo atirou pa-
ra o lagêdo do Cumulo, em plena manhã 
de juventude, o desditoso maneebo,eu-
jo tragieo fiin tanto alancêa e conimove. 

Vinte anhos!... Idade em que ape-
nas lia mente devem florir as riais iria-
das flores .da ehimera, aurora de inex-
nrimiveis sonhos, quando tudo deve 
ser poesia e.ventural... Finte annoa 19 
Como doe vel os para sempre envoltos 
na pezada noite do sepuletiro! 

F, como? Enveredando ella pro ria, 
essa existencia floronte, pelo funesto 
caminho cia eterna sombra. Pedindo ao 
pedaeito (le ehumbo da bala d'um 
revolver, que a despeulias,e na lerda 
treva do mais iusondavel barathrol 
Que paradoxal resolução, infelizmen-

te eonsummacla! 

Diz-se que Antonio Teixeira de Vas-
ctoncellos era d'um temperamento in-
soffrido eareeerlm ale (lesaffrouta ini-
mediata ao menor aÍgravo que o attin- d'ace.ordo. 

_ _gisse, mas, ao mesmo tempo, d'tima -- . —_—_- 
St't'1'ta larga at%cti),,idadrr wlic riont', que que. ` 

O rei Pedro 1 quer ser ri-' si sempre lhe snitac:av:t os impetos-ticr- ,rtii:3s?i•)3!';n•º (!• nl£faT>I-0 
vosos, deixando-lhe, todavia, umJon- 'rendo de realisar-sc na area da 3.' 

gOr0S0 contra OS OiilCiaCS itl- go sulco ele closc.pero a inata que sc i(livísão, a região esrolhida pelo Sr-
' 

disciplinados. Sentimentos gcn,;rosos, que o domina-
Não tarda a ser assassina- varo inteiramente.. 

Indispunha-so cem um ani:go, e, logo 
o alarme do lesa;gravo ullnlavaprorn-
Iito, até que o coração vinha operar, 
quasi stmultaucauieuto a aphouia cia 1 N cilas tomam parte os regimentos 
çolera. 1 de infantaria R e 3, na forca de 

VIara x•• f• . 
O «Regenerador» (leu sorte, e 

diz que a démos nós... Ao publi-
eó pertence o voto de desempate. 
O que escrevemos foi a rir, e a 

rir estamos respoliclendo a quem 
substituiu o novato. 
Póde o mestre incensar a quem 

lh'aprouver, gastando para iso, 
querendo, outra columna e terço. 
Vinguem se considera offendido 

com essa musica. 
Folgamos de lêr o que escre-

veu tícêrca do sr. Santos, que «ºi•io 
ccn•ece de confiar os seus creditos 
por mãos allieias.» 
E os srs. Farias earecrru?... 
Essa emenda não ficou melhor 

que o soneto, por que... « as cou-
sas sio o que são e não o que nós 
queremos que cilas sejam.» 
Jatamos daccordo com o «Re-

generador» quando diz que não 
Ì1Ca7'am sendo mais ineucis do 

que eram os srs. Santos e Farias. 
Enio. A terra é pequena e a 

gente é muito conhecida. 
Lá fóra, antes da emenda, po-

día não ser assim. 
Aqui, é. 
Ao culle ,a que velo ele reforeo 

diremos ainda--que não pensa-
mos nos correligionarios, nem nos 
amigos, quando escrevemos noti-
cias, mas « cada um em sua casa 
dirige o barco como entende c 
quer. ia 
E basta, porque ao tempo é di-

nlieiro»: tanibcm nisso estamos 

general Noguci:- a de Sá, digno com-
mandante .ia brigada e •ependen-
te da approvaç.ïo do sr. ministro da 
guerra é a que fica ao norte do Pe-
re,lo d-) Ladrão, ao lado cia estirada 
d'esta villa a \' i:cnna do Castello. 

Ficava, porém, i insaciabilidade (10 1 homens caída um o batalháa de ca-
eeu modo c1e ser pundonoroso, e imo c adores 3, ria cie i:200  homens, duas 
febre inipie.losa a de3v,-iirar-IIIC o es- bater::, ele :u tilhrria _• e es.luadrões 
pirite. 

E é assim que pode eomprelieudor-
' se o teetrico lance, que poz termo ã vi-
da (lo inditoso rapaz. 

Ficara reprovado pela terceira Vez 
ii primeiro armo da faculdade de di-
reito e attribuia esse repetido insnece3-
so a malevolo proposito (lc lente Gui-
1.,erme Moreira. 
1 A sua alma não eoinportara mais. 
"Traçou lapido n seu furebrr plano c. 
ji. que iisu devia matar, por ser chefe 
de familia, nCIWQle que julgou seu 
lilacavel perseguldor. depois dc I:ic 
iriscar na cara com um chicote o soa 
mais soleunie ct•afurço, atirou conisi• <3 
para a morte! 

E, assim, deixando-nos este ultimo 
graiuìioso lampejo da sita coherente 
generosidade, foi Oecultar-se pala sem-
pro na3 tristes brumas da campa! 

Pobre moço, como tão mal compre-
liendeu o seu seeulo! 

i 

A sua illhstre fainilia e a todos os 
g seus amigos, que muitos titilia, ende-

-Fol transfel'ldo l)a1'a a I reçamos a mais i;ineera expressão (ls 

coni rea de Braáam, a, ele nossa viva eondoleneia. 

onde ol'ilillcla sela etim.a Fa-
iniba, o nosso prosado ami-
go sr. dr. Mi iiel Tobin. ele 
Sequeira Braga. 
os nossos pnrabens a 

filias Cl. as. 

X 
]Fal ice me51'1tr 

Ero Soutello, concelho de Vici-
ra, finou-se ultitnai,ientc a sr.' D. 
_faria Custodia Gonçalves Leite, 
extremosa mãe do st•. Albino Lei-

te, antigo redactor da (, F  olha da 
_Manhã» . 
A toda a familia enlutada o tios-

so ca.rti-to de pezames. 

Concluiu a sua formatura em medi-
cina na Universidade de Coimbra o 
distincto academico si-. Alberto dos 
Santos Nogueira Lobo, sobrinlio (to 
nosso presadissimo amigo e digno di-
rector ela pharmacia do hospital, Xes-
ta villa, sr. Avelino Ayres Duarte, ob-
tendo a elassificaç.ão final ele B 15. 
O novel bacharel fez um curso lau-

reado com distineções e aeeessit cm 
todos os asnos e tem trabalhos mnitõ 
apreciados, que lho valeram a mais al-
ta consideri•ào dos seus lentes e a sua 
C,oilocação no laboratorio baetercologi-
co da Universidade. 
Com tato rclovantes estudos e com a 

O DELICIOSO CAFÉ 

Na capella d-i illustre Casa da 
Fen?onça reat_isou-se, quarta-feira 
ultima, a missa do .° dia pela 
alma ela finada senhora D. _Maria 
Julia dos Santos silva Vinagre, 
assistindo ao reìigioso acto apenas 
:-• cama Familia enlutada. 
— O rev.° reitor de (4ilmonde 

celebrou. ante-hontcn], na sua 

egreja parochial, nma missa com 

a InCISlna lt]tE'nÇ' i0, Sendo inulto 

concorrida. 

Vo fim da missa o nosso dis 

tineto atui` o sr. Carlos _Machado 

Pacs mandou distribuir esniolas a 

todos os pobres que assistiram ao 

acto. 

Asma lo de Invalidos e o Re-

colliimento do _Menino D_tls, des-

ta villa, receberam do marido, fi-
Ilios e. gaiiro da saudosa extincta 
a quantia cie D0:000 rs. cada um 
cola a obri meRo d uma iiiissa. 

—Egual quantia recebeu o Re-
colhimento do Menino I ) eus dos 
srs. Leonardo e José. Ferreira,so-
cios da firma comir.-•reiat de que 
o Sr. Joaquim Vinagre faz parte ; 
para suffragio tambetn da alma da 
esposa elo seu socio e amigo. 

≥v•&•. •cl≤•a•a;za•cl≤zr r•f' • arns 
e ILVIto 

Retirou-se, com sua exm,' E-sposa, 
desta villa, o illustre magistrado e 
di='tincto cavalheiro, que 11 esta co-
n]ar•a tão brilbantCnleilte soube exer-
cer as funccões de delegado do pro-
curador régio, conquistando ao ni--s-
nio tempo u dedicação e amizade de 
muitos e o respeito e a estima de 
todos. 
Quando se esperava que demora-

riam alguns dias mais entre nós, na 
ultima segunda-feira e toziand-) todas 
as precaucoes para oecultar mesmo 
ás pessoa:, mais intinsas a oecasião cia 
partida, pel•.s .t horas da manhã, di-
riiiran]-sc á estação de S. Bento e 
ahi cmbarcarari no comboio para o 
Porto, de onde seguiram para Bestei-
ros, o que mais tst'de se soube. 
Só assim poderam furtar-se á grande 

o ho-'nenagc•.í11 que 

receberíam ate todas 
ac pessoze srtclas <i'c- —I • i11a e con-

de c tvailaria .a sc^cio chama ia; as colho q>vc soubessem da 11o:a ela bua 
_cacas da i,' reserva rara i:aeirar os 
Seus elfectivos. 

tìn cir:ulur cia secretaria da guerra 
foi" orde:: _ia a convocaj:io por :¡ 
dia., a onicçar e  t, de setemhro, 
das praCa: da r.' reserva da; classes 

i.?,i7 e perten-
ceutes a i::ftnteri:i e dort'i:i:iactas nos 
dstr::L(i; de- recruiLin]ento d= I--serva 

•n• 3 e 

1 Ser3•l di,penS.idos da Convocacão 

os n:u;i,.os e respectivos -prenJiz•,, 1 
U; pr,i,a; r:>idc:itcs no csuangcüo, 
r.a; prcv:n::as ultramarina; ou em-
' 1)arcad(;; conto em navios 
' , ionai:s, coro a d vista licer,c:l, bem 
e.,nio as que fizeram parte dos corpos 1 
de poücra civil e dai Iìscolisacão dos 
it:)postos, 2 __ inda os em; regzidos nas 
_unas fcrrc; r :t u :  as competentes di-
recçõcs, em re açõ_s nominaes envia-
dasao quartel general da di:isáo, in-
diquem qu: são precisas para o re-
,tllar tunce ;onaniento da explorarão 

Lias alludi;ias linhas ferroas. 
Parece que o 3.1 batalh:ío de infan-

Ieria 3 será completado 'esta villa r,  
(roo homens e aqui terá os exer-

C:Cios pCe78t'aL('.l'IOS, para o que o ,ii-

tino presidente da camara Sr. dr. Viei-
ra Ramos, facilitou o alojamento de 
qoo homens no novo ediü. io dos Pa-
•os do Conce!ho. 

DE 

.f3. 23R^•7_LL•IRc• 

Notas loctacs 
Este nosso collega transcreveu 

o artigo que publicamos em o til-
tino numero sob a epigraplie— 
«Ledo 13 inorre❑=.» 
Agradecemos a fineza, que se-

ria mais completa se não olnittis-
se o nome do nosso presado col-
lega A, Pacs, que o firmava. 

- - ---  

x-ovo del e Ig do 

-•'NTa passada quinta-feira lomou 
posse o novo delegado cia comar-
ca sr.dr. José M. _Magalhães Pinto 
Uib tiro, filho do illustre desem-
bargador (Ia Relação do Porto,sr. 
dr. Pinto lZilbeiro. 
O novel magistrado vem prece-

(lido das mais honrosas traci<icçúcs. 

partida. 
I_ suas, ex.— que o sabiam e estão 

muito penhorados com as provas de 
amizade e svmpathia dos barceller-
ses, retiraram assim, depois de fazer 
as suas despedidas, porque foi com 
sincero sentiniento (te saudade que 
deixaram ISarcellos e desejaram evi-
tar tudo o que podesse avivar a sua 
magoa. 
Cor] egual sinceridade, porem, po-

dem ,:)- dizer qac suas ex.'s deixam de 
si as mais ira:as recorda óes e pro-
:urdas saudades, não havendo uma 
só nota discordante no concerto ge-
ral de louvores gire aqui Grangearam. 
Fazemos votos para que em breve 

venham para comarca mais proxima e 
• se dignem visitar esta villa. 

;1U81)CeÇõCs 

No dia i do corrente 
1)1•incil)ialn no quartel elo 
13.o batalh to d'inf<tiilteria 11.0 
3, estacionado n'esta villa, 
aS 111S1)eci Úes dos niance-

Ì bos recrutados no eorrente 

•r•.5•P21C 

Fez exame de admissão á esco-
la distrietal em Braga, -a fim de 
seguir o curso do magisterio, fi-
cando approvada, a Sr.' D. Glo-
ria liaria dos ' Prazeres _Martins, 
filha do solicitador encartado nes-
ta cstnarca. Sr. João B. Martins. 
O nosso parabem. 

elos no •'(DIf3 .•se:•ciar 
A direcção desta collectiv-ida-

cL, em sua ultima sessão, delibe- 
roo exarar na acta votos de sen-
timento pela morte de Leão XIII 
e da Esposa do seu socio lionora-
rio Sr. Joaquim Vinagre. 

Resolveu mais agradecer às 
exin Sr." D. Celisa 'Peixeira, 
D. _liaria da Paz AZevedn,D. _Ia-
ria Amelia Teixeira e I). _liaria 
Luiz-i ãlz-vedo os serviços pres-
tados ;í direcção por oecasião da 
exe•ursão dos seus collegas do Por-
to a esta villa, incluindo nesse 
roto de agradecimento todas as 
damas barcellenses. 

Pi-aí-Li <1•,1k1m1ia 
Hotel 1 _bagre 

0 propri(,tario deste 
hotel abre a sua, filial na 
praia. ela _ Adia. no dia, 1. 

10 d0 corrente. 

_ali esper,l a Visita d0 s 
Seus estimai-eis 1't e•ue-
zes e -imicyos. 

Fazem anhos: 

Amanhã—,7s Sr.— D. 'Rachel Vieira 
de Castro Lemos e 1). Alice dos 'Pra-
leres 1"71,"7 dos Santos. e o Sr. .1050 
f o} s- dos S;Trrtos. 

Dicr 4-0 si-.-" ̀D. c`,ltzr•ia Lrenrique-
ta Goelho Ja ( rui Valle. 

Dia ; --o sr. Alfredo de Castro 'Pe-
reil'.T._ 

i 

• •mt3•3•ii14 úQYi• 

l oi baptisada, na egr<'ja ela Col-
legiada, domingo passado, uma 
lilhinha do nosso amigo e concei-
tuado e.omineI•ciaiite Xesta praça 
Sr. Adelino .Aves Ma(-iel, rece-
bendo o nonie de Cctia e sendo-
llie niadriaha a exm.1 tira I). Ce-
lia de ) Macedo Martins Lima e. pa-
•lrinho o Sr. dr. Jose Julio Vieira 
Ramos, digno presidente da ca-
mara. 
-Os Pacs cia neopliita offercce-

raro um opiparo banquete aos pa-
drínhos e convidados, trocando-se 
sobremeza muitos brindes. 

im;1n`-ti o iy%palrá 
Seguiu elo Porto para o Pará o 

nosso presado patricio sr. Domin-
gos d'Araujo Passos, filho do nos-
so antïgo sr. _Ia.noel i•11_uSto ele 
Passos, acreditado ourives e cljgno 
vereador (Ia camara municipal. 

Desejamos-lhe uma feliz via-
gem e mil venturas. 

Partir.nn parar Caldcllas o sr. cont-
nzendador Joaquim Redondo P.Tes de 
Vil1,Ts Boas e seu filho o nosso arraigo 
sr. Joagirinz Golz-,.Tli'es 1',r•:s de i'illas 
Boas. 

r ressaranr de .11elr; acn as 
e_rm.a sr.=` D. Cldelaide Snpltia C. 
Soares e D. M•zr•ia .losé _11a,•tnts. Es-
posa c filh.z do mcretissinrn juii d'est,1 
c ora arc,T. 

—.lc0r;rp.znhido do seu 1'ili:ir:l:o Ave-
lino, partrzr para Coimbr.T, cone deino-
ra de al-iins dias, o ;;osso estimado 
antigo sr. Avelino Aires Ditar-te. miti 
di ruo e habil d,r plzarnzacia 
dõ HoÇpit,-d da íseric•ordra, desta 
villa. U nosso amigo foi assistir í for-
rnaiura em inedicrn,z de seu sobrinho 
o si-. dr. Aberto, dos Santos Ynl; iteira 
Lobo, a que enz outro logar nos refe-
rnnos. 

—V aios aqui o sr. dr .. Joaquim G. 
da Costa, digizissintn juii de direito da 

armo por este concelho: 
de mosto--Abbade do Noiva, Vil-

lar do ?,conte, Aboràt], Quintiáes, 
Adrïes, :1iró, Aguiar, Aldreu, Alheira, 
Aivito S. Martinho e Campo. 

Dia Q—Atvellos, Pereira, Alvito S. 
Pedro, Ginzo, Arcuzello, Areias S. 
Vicente, Areias de Villar, 1lagdalena 
Ballugães, Bar.lueiros e Bastucos. 

Dia to—Barcellos e Barceilü]hos. 
Dia i i —Canibezes, Carapecos, Ta-

mel Santa I_eocadia, Carvalhas, Sil-
veiros, (' arvalhal, Chavão, Chorente, 
Goios, Gueral e Cossourado. 
Dia is—Christello, Courel, Couto, 

Creixomil, Durrãcs, Encourados, Mar- 
tim e Igreja Nova. 
Dia,i3—Faria, Fonte Coberta, Car-

reira, Fornellos, Gilmonde, Fragoso, 
Tregosa, Gallegos e Macieira. 

DIa z.t—Sequiade, Tamel S. Veris-
cimo, Gamil, Grimancellos, Lama, 
Acha, Liió, Silva e Jlanhente. 

Dia 17=Jlariz, Perelhal, :1lidões,. 
Reirielhe, ilMilhazes, klinhotães, 11gnt< 
S. Pedro, Viatodos, 2doure, Negrei-
ros e Oliveira. 

Dia i8—Palme, Feitos, Panque,L;ion- 
dim, Paradella, Villar de Figos, Pedra 
Fureda, Pouza, Rio Covo Santa Fu-
gania Rio Covo Santa Euialia e Ta-
mel S. Fins. 

Dia iq—Roriz, Quiraz, Varzea,Cru-
jães, Villa Boa S. JOÍo, Villa Cova, 
Banho, Vidas 1, rescainhas e Villa 
Sccca. 

conz,zr-ca da 1'ovoar,io. 
--I., ''eram erre 3 _anta do Casielio 

os s,-s. dr. C-1upusto éVonteiro. Luii 
1 erra; e 'Üieir a Ramos. 
—Che-ou a esta viila o Sr. dr. Jose 

c^faria Jc finto Ribeiro, 
deles ado do 1'rocu ,•,Tdor Regio pi ,esta 
can,v ca. 
—Re-ressou de Mel-a, o sr.Frmi-

cisco `Uelloso Barreto. 
—J,í se encontram ,Tgeri os rzossos 

prosados pai, icios srs. ,1i,nrocl \'ovacs 
e Gonçalo d'Ar'az o. 
—7mrtLem agtrr se encontra o sr. 

Joaquim •tlartirzs .So,Tr es : lorttenegro, 
aspa ante  de ca)•allar•i,T. 
—Saltiram rara Me14,aço os srs. 

Adelino Alves .Maciel, acreditado COM-
inerciante e o sr. Serer'ino liLvioel de 
Sousa, intelligerrte solicitador de cao-
s as. 
--Acha-se cresta ripa o nosso amigo 

si-. P̀orphirio `Pinto de Sousa, do 
`Porto. 

—F.stireranz em Fainai: zo os nos-
sos ar5zigos srs. (Wanoel C4ugusto de 
Passos e Manoel d •e trai j o Passos. 
—Está enfermo o Sr. dr. José Joa-

quim Dirarte Paulino, digno stib-dele-
gado de saude. Desejamos o pr-onzpto 
resiabelecimento de sua es.s. 
—`Parte amanh T para a praia da 

ellpulia conz szra ernz.R Fanzilia o nos-
so distincto amigo, sr. dr. •31arti11s 
Linia. 
—Teliz passado iruonnnodada de 

saude a esnt.a sr.a I). Elisa Gomes 
Vinha `Des<jartros o prompto resiabe-
lecinze.nto de sua 

-`I)e passagem p,zr,z ,, praia dez 
c4Fulia esteve n'esta villa conz sua Fa-
nztlza o sr. Eduardo da Fonseca.. do 
Porto. 

—Continua err f'ernzo o st•. Jt<lio ál-
longo. 



C' k>mL-IsLie aeí<> de 113aiaeell®• 

Assig nalur•as 

Barcellos:—trímestre, Soo reis; se-
mestre, 600 reis. Fóra de Bareeilos:— 
paga adiantada—trimestre, 3õo reis; 
semestre, 720. Brazíl:—anho, 2:.i_oo. 
Numero aivulso 30 reis. 

C 1 tbC(0 K, BA1I0Es LOS , Lados Unidos do Brazil, 
pa1'a ' ssi til° até final a 
todos os termos do in-
ventario orp11anologico 
por obito de seu pa.e Ila-
n0el da Silva, que foi da 
fre uezia de, Martim, no 
qual 'inN-entario serve de 
iaN-entarian[e e cabeça de 
casal sua mãe Fra.ncisca 
1•'ernan•ies da Silo a, po-
delido deduzir soas direi-
tos conj til] Cta li] elite cóni 

il dita sua Imte Como e-
•itim a represeldaute; e 
fazei'-se rep—esentar,que-
reudo, sol) as pecas le-
Ir«es e se111 1)rejuiso do 
aiicla111e11to dos autos. 

Barcellos, st lie jtálllo 

ANNUT N •C_1 10 S 

:Viq s(•ndo I)ossizet apresentar 
1)esso(dnlent2 os meus etornhrunen-

tos de despedida a t.,dc•s as 1•<s-
soas que ine disjlensuram bcrteto-

le7rci(r, attett`,;es e amiz tde ºt'esta 

-EiT11tOStSSt)na ter7•(l e cb)rba1'Crí, Seta 

duvida a ,raethor (lu lxtiz em tudas 

«• axana•st(tç%,es (la 'i-i, elos ma-
gistrados, treriho fitzel-o por rst(' 

,lueio, adraderendo (as eatrao7dina-
rias }goras de rsti,wf que ore de-
ram du'rarrte quino anos, e (até 
((o 9nr,,ment._, dro. 'minh(a Irurtida. 

OlJèrt-co a todos os meus serei-
yns. de 1903. 

Barcellos. 24 dr J ligo dc ÍSit) }. Verifiquei 
Bernardo de cousa Brito. 

O lìl i'I_ Cai dtr,- liQ 

•lai'ti11S. 

O escrivão, 

iI(tnocl G'trd gtte. 

Perde Xi-se 
No passado do111111C0. 

•,V de julho. 1)e,,tleii-se um 
berlogtic douro colei pe-
dra pret,3, desde a, rua 
i). Alitollio Ilarroso à 
enr(,la do Terço. 

Joa quil11 do G ,'1 r 110 

_K dj os d  30 d!<28 
2:1 publica ;.ão 

1.0 í"o—Cardoso — cor-
111rtilis, real dobo; El.ak • ` s 1'3111 eChtOs CIO tl'1Llta Calas, a 
al,-içaras a quem 111 o • cortar da segunda publica-
etit►'e ar. t,ão deste annunciO na fo-

flia official (Diario dó GO-• 
Vorno), cit•l.ndo os legatarios 
Maria E112ilia Monteiro Pin- 
+.n 13•ti•to, ctr; 1 r anhos, ii-- j 
Iria de Luiz -Monteiro Pinto 

fallecido, residente Basto,  
ala fr,25g le/.ia do Loiizado, 

colicelho de Villa Nova de 
F ain alic._io,--I Ierineil •;a rda, 
f lha de Antonio de Freitas 

A itieln•t, ,• t°clo 

vela Uniã,ci-s 1 Ma 

te causara l•s2zrDa.::dD<a1 do 
••t•i•Le•!€D ele. 

l' aE•o saber que lio 

fala Corrente mez 

Pelo juizo de direito de 
• esta comarca e cartorio d0 

o •íi.:; 

z Pinto de Sousa, da cidade 
,fel<1s 11 floras fia lllal1i12t elo é Pará , (afilhada do inven- 

n<•s Pacos do Gouceiiio ' tarlaclO),--I;u•renia `Tinira, 
—semi postael1l  lTC11UI-
,a('ao a pedra, do illin'o 
fle • llf]L;ortf3 fia cautallsa.-
ÇaC111t1 ti: 11:,ado,das a 1 M, S 

pu:111cas fale Q•Il1 para , cie,—A Benefieeneia Por-   
,r ' ic il 0113 i, • 11• a.. 1I1•1r0 i •t C 11L  1 tugueza do Pal L,—As qua, 
efla a propriedade do ,iro meninas prestas, or-

sr. Alberto deJesus.t 111- phq,,, moradoras no Pará, 

be111 desta villa., p•'lo Ire- —Joaquiiu Alves floreira 
d0 do pOentC. Pègo, viuvo, de Leia de 

As condições da arre-
lnatac,à.(:' estuo patentes 
na secretaria da Calnara. 

Ba.rcellos, 1 de agósto 
de 1(g- U. 

A Mutu(al Life de Nova-York 
A MIAIS ANTIGA DOS ESTADOS UNIDOS 

A MAIS RICA DO MUNDO 

Alio ° i11St tilicão fina Beira CIO mundo inteiro 

IA DI? SEU{ RO$ DP Y1LA-COMiÂNI1 
FUNDADA 1;11 NOVA-YOR[i :L1I 18••3 

ttr_•••.•••;••_©• li•!+•. -•$F•,t3-t• 1?.:•E1Q1s.•liilQi (•eas•••:) 

Irai-gtieb-os ;zo Morte de Porti,gal: Pizzlo da Fozzseca •• I z;zdo 
138, Praça de D. Pedro.-.-Escriptorio, 1:1 ti, I. ea de D. Pedro 

Siieeii -s•.es da i• utual Life no estrctno•eiro 
Paris, Vienna, Berlim, IIamburgo. Genova, Bruxellas, Amsterdam, Budapcst. Siockolmo, 

Copenhague, Cabo, SF ndney, ïilexico, Londres, Sanghai, '31adrid, Oriente, Lisboa, Porto, e em to-
d.ls as cidades do reino de Portugal. N'estes diversos Paizes a&jutual bife» conta: 

6o Direcçïes Geraes: 
2o:000 homens, que formam um exercito de a gentes convictos e dedicados; 
3o:000 medicos, que são como o seu Estado liaior; 
397:3.}0 segurados, 

i13l útea<a .Bife, liData>ï•!• 112Stíifflçà0 3'lualaecíra (10 Intitacdo 121teilro 
Esta Companhia recebeu por conta da familia do sr. I-Iavemayer, eonsul da Austria nos Es-

tados-Unidos, em paramento de premio unico mais importante que jamais Companhia alguma de 
seguros recebeu um cheque de 5¡8:345 dollars ou mais de 6¡5 contos de reis. 

A «1lutu1 .Life», a Inais d4d®s Qd•.•oalir' '; ett, tem emmitti-
do por uma só vez doo apolice5 a pedido e por conta de uma das mais importantes casas commer-
ciaes de Chicago, cujos chefes, a titu'o de ;ratificação pelo Natal, seguraram quasi. todos os seus 
empregados. 

A atljutuat_ Life,>, r,, •3 Ms rie:i X10 •3 4deD, foi gaem emittiu a maior apolice até Ilojc 
cone_did a do sr. Georj W, lVanderb,ltre, de N w-York, que é da ialporta11 de t milhão de 
dollars ou seja mais de mil cento e vinte cinco contos de reis mediante pagamento de 35:000 dollars 
ou seja rnais de q.o contos e quinhentos mil reis. 

0 sr. Samuel Newhouse, de Salt Lak City Utall, pagou á e[1lutual Life» em premio unico 
233 828 dollars ou seji, 22ã contos de reis, por dois contractos. 

Um ingl.cz depositou nss mãos do representante -d'esta companhia em Londres Só o29 libras 
e:) slúlinQs ou seja '-,] ais de 45o conto. de rei, por um seguro em caso ele morte. Em Portugal a 
«Mutual L'.fe,, já conta tem ccnsideravel numero de apoi.ces, algumas d'ellas de I.b. io:000, Lb, 5oo 
c Lb. 250o. A , 1lutual Life» p.go❑ ao sr. Tliom-ez Dolan, da Philad&phia, presidente da Sociedade 
de Ianufacturas rios Estados Unidos: t2o:92- dolli:rs ou 140:977-")5o ao caducar-lhe uma 
mixta. E' a imporiancia mais elevada que um segurado d'este genero tet1. até hoje recebido. 

Enfim a \lutua• Lif », reslisa mais negocio ua Franca inteira que as 17 companhia, frati-
cezas reun1,,üs o que é mais bcsiante para attestar o seu valor e a sua seriedade. 

Cigezztc,c'1;z Barcellos, 

•• AiNOEL`AUGUSTO DE PASSOS 

0 presldeate. 
José .Tubo Fieira 'Ra-,mos 

E`Iditos de 30 dias 
t publicãcão 

No juizo de direito de 

(tia do inventariado) resi-
dente, em Villa do Conde,— 
A filha de Thereza de Fa-
1'la (pl'ln2a d0 111 entairiado), 

residente ein"illa do Con-

pali-neira, do Perto, (sogro 
d0 lll• a21ta1'IadO),— AntO1110 

AIves floreira Pégo,do• Pa-
r.í ,Vieira Fittza 
(irmão do inventrtriado), re-
sidente no Parã, para as-
sistirem até final a, todos os 
termos do inventario por 

fallecimento de Antonio 
Vieira Firtza, desta villa, 
mas fallecido nos Estados 
Unidos do l3razil, podendo 
deduziram ìz'elle todos os 

esta comarca e cartono s'us direitos e fazerem-sé 11, a ! TI   

tjo primeiro oflicio Car-
doso correm editos de 
tri ufa dias, a coletar daa cio processo. 
Se lenda pul)I1CclÇaO f10 Barcellos, 

respectivo ai1n11nc10 110 

(c apado do Governo», ci-
tando o lneressa.flo— 

Ilev(leiro Antonio da Sil-
A'<l. CI_e dezessete a,1.111os 

f•E lr_lade, a1LIMItC 1105 Y-4̀ S"' 
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re hotel C ardoso 

.•NT0`I.1 XaOSTA C.11t110S3 
Can iro (1:( feira r1 

Voltou a tonal' coleta de 
'fia antiga casa MARQUES, rela D. Antonio Barro- este hotel, ornais antigo de 

so, al-iti— a rua Direita, alem de forra-ens, tintas, -,idros, Barcellos, a sua proprieta-
car• to, ferro e arame para ramadas, rendem-se 1DzíAve- ria-

1903. 
Verifiquei 

o juiz .de direito 
1]Ia rt i nas 

representar, querendo, sob 
as penas da lei e som pre-
juiso do regular alidamento 

21 de julho de 

0 

Jltraved Cardvs• d'A1but a? ue. 

•, ••• nacionaes e estrangeiros de todos os eructo- Bons comrnodos,boa nie-
res, bambus e tubo de borracha para, sulfatar, st1if.k tO za e, preços rasoaveis. 
ele cobre, caxofs•e em pó e pedra, e outros artigos tudo Está situado alo mais bo-
de primeira qualidade, e pre(,os sena competencia. leito e central ponto fl'esta 

formosa villa. 
••t.yA•Del a•4?.à4rti9DRã •'cDc••a• •••DDá£•.ã•4-C• 

(,5 • Cçrssor,• 

Cera especial do e•••• do ••••az•_1 
Tr+ LLLS c C.1 

71, P\,zta de Sá _ da Ì3aiideira, ¡r 
Especialidade em café superior do Estado de \sinas importado directamente 

n111re 4 5 caie vemaI 

Caf( torrado (moido ou por moer) kilo 
Por torrar a 

Unico depositario ene Barcellos 

720 rs. 
500 r s. 

Til 

Port210=iieza 
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-0  fficeio-nario  4da s pis Til*IVQ1DIS 
Por 

i© E PO +• á Ì G_L-FZ 
30 

s 

INDISPENSÁVEL AO COIMERCIO, A'c3 ARTES, A' L S I'JTIZI.1 )✓ .;OS ESTUDANTES 
Prçrniado, lia Exposìü•!o Universal de Paris, de igoo.—Preço: Poitugai. Colorias e Hespanha:Volume brochado 5•`000, encuderixado 5500. Estrangeiro: 

t Volume brochado 5,500, ou francos 25•=Capas para a encadernação. da obra a Doa reis 

No. Rio de 

VIENDA NOAS PSUINCiPAFS LIVRARIAS E NA ENIP EZA DO, (1 OCCIDENTE)? 
•• 

Janeiro., livraria. de Francisco Alves, R. do Guvidor, 34—Na. Bahia, livraria Popular, largo da Guindaste 
Em Pernambuco, livraria de Leopoldo da Silveira, R. Duque de Caxias, 34. 

k. Ák••AI•Á? 

A RESI,'AURAGAÚ 3l+'. PO 
POR 

3 

1TtiGAL 

FAUSTMO DA FONSECA 
Passa se no ultimo periodo da dominação hesp nhol,i e durante a 

revolução do z.° de dezembro de iú_Io 

Brindes a todos os uss;gnentes 

Gada fasciculo, -24P39., 3 grau., 4o reis— Cada tomo, i2o pi-
ginas, 15 grau., Zoo reis. 

Antiga Casar Beruand—JOS1, BASTOS— Ru.. Garrett 

ALMA NAk`_•H•I 
DO 

661134 a1-1<> o- a 

r 

Ilítistrraíâ10 com 

A' venda em todos as livrarias e lk:osques 
" Preco i oo reis— Pelo correio, 120 

Pedidos ao BUREÁli LITTiERARJO, Rua do Bomiardim, Iio 

E 

POR, 
ALT ,EDO APDL 

Professor no L} ceu de Lisboa 
:K volte€nt+e cileeiilCg'aº:ado f_: 200- reis 

Livraria Aillaud= Rua do Ouro, 242, i.— Lisboa 

DO POVO i 
para aprender a le., 

i,os Trindads Coelho 

—tom desenhos de Rapliael Bor-
da'lo Pinheiro 

5o reis 

aArte de aprender a ler a let-
tra manu,scriptaD, em io licões 
progressivas, cio mais faeil ao 
mais difficil, por Duarte Ventu-
ra, cm 12, brochado, I2o rs. 

({ollecção d'eenaplos d'es;.ri-
pta inglezaD, por G.arstairs e But-
ierwotli. _i volume, em % oblon-
go, brochado, 240. 
KO d_scipulo parisienses—Col-

lecc o de 13 cadernos de dese-
nho, cada um 3o rs. 

aDiccionario da iingua portu-
;;uezaD por l•anscca e Roquete, 
1 volume encad. roa rs. 

.<D•.ccionario dos svnonimos da 1 
ltn ua portnguezi» por Fonseca 
e Roquete. seguido d'um diccio-
nario 'poetico e de epithetos, i 
pluma encàd. cloo rs. 
ahiccionario•No1'oì portatil 

da lingu i ,» rtuguczaD. por Dan-
tas, t v0l. cn ad. 4 o rs. 

a lii:e :oilario francez portli uez 

e portIlotiez-francez», por Fonse-
U e Iioduete. Nova edi,:ão, 2 
volúme em 8. en--ad. 3:Joo rs. 

S2p :iradamente: 
aI!'rai1Ll.-pOrtc•ueZ º, i volu-

me encadernado 2:000 reis. 
KPortu,aez-francez», i vc.luule 

enc_id. i:Soo, 
eDic ionario portatil das lin-

guas portuueza-ingleza e inleza 
portugueza D, resumo do grande 
dicciontr'o de Vieira; 2 vol. em 
13, encld. cada vol. 600 rs. 

«i;horographia de Portugal», 
por Ferreira D•-usdado, illust. 
Gonl rav., com 11 mappas, 1 
vol. em 4, br. Soo rs.. 

«Elementos de reographia ce-
ra? D, por ManoelFerreira-Deus 
dado, I vo1. em 12, cara. i:000. 

Livraria Aiilaud 
i Rua do Ouro, 242, i.°—Lisboa 
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Ziix c, ter — veliito 11 } i es Dua;10, 17Irai-riiacelrtico cle pt-inrei-

i•a classe r-ela Lrr:ilaei-südade de Coin?1wa 

X 

Bs;nerado sol°tilnehtu de tonos 
bl ri'31eG 11? UnI(`1$1 bom 

t 

o, s I' Ì-fos que 

1 
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•i•ii,9éfiD Sd•r3ôf9 Q•Q` •:!)•26pS :iQL• Si'4. • CSIlFï'sn$(fl:• 

•qg 

Esta companhia effectun seguros maritimos e terrestres a pre-
tos iasoaveis. Tem agentes em todas as localidades da província 
do :vlinho. 

Séde em Braga, Campo de Sant'Anni, 62 e 

ACane e€san•ce>rlc€s 

EDUARDO1. VIEIRA RAMOS 
•C•.innieleiunfe de faze7ulcrs de lá e algodao—R. •. lhlto,•ioTarraso• 

N'este estabelecimento encontra-se um variado sortido de casi-
miras, cheviotes, tlanellas, baetas, cotins, pannos crus, morins, ru-
cados, cobertores, etc, etc. 

t f • • J • ••• a sias do Norte (Ic• 'oii -Iiio', 

are: • •fi• ••i ,. u • •i• • a r o a•• o •••••i•T•e• cie Direito, eleoiac•os, 3•i•i•••=es c 

A nosso, casa fornece, já boje, de in-ipressos, todas as comarcas do Minho, em razao, não só da clareza da redacção dos seus 
modelos e da boa dualidade do papel ein. que impressos., como tanlbem pela situação de Barcellos na proVincia.- proxiino de V1,211-
na, Braba, fonte de Linfa, etc. BRecon-imendainos aos individuos chie fazem eseripturação de confiarias e Juntas, chie requisitem 
4) nosso catalobo Trabalhos conmmerciaes perfeitissinios. Grande so-tilnento de papais de impressão. 


